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RESUMO   

De acordo com a Pesquisa Nacional de Saúde de 2019, o cenário do excesso de peso em adultos 

no Brasil é preocupante: cerca de 60% da população adulta apresenta sobrepeso ou obesidade. 

No contexto do ensino superior, as diversas demandas acadêmicas podem levar a piores 

escolhas alimentares e, consequentemente, ao excesso de peso entre os universitários. O 

objetivo do estudo foi avaliar a associação de fatores associados e excesso de peso em 

universitários, considerando as diferenças por sexo. A metodologia envolveu um estudo 

transversal realizado com 1.315 estudantes de uma universidade pública de Uberlândia/MG, 

utilizando questionário on-line para coleta de dados demográficos, socioeconômicos, 

autoavaliação de saúde e dados antropométricos, a partir dos quais o estado nutricional foi 

categorizado como excesso de peso (IMC ≥ 25 kg/m²) e sem excesso de peso (IMC <25 kg/m²), 

sendo está a variável desfecho. A análise foi realizada com estatística descritiva e inferencial no 

software Stata 14®, considerando-se as diferenças por sexo. Em relação aos resultados, em 

1.298 estudantes, 40% dos homens e 32% das mulheres apresentaram IMC≥ 25 kg/m². Em 

ambos os sexos, observou-se que aumentar a idade OR (4,76; IC 95%) para homens de 30-59 

anos; OR (4,81; IC 95%) para mulheres de 30-59 anos e uma pior autoavaliação de saúde OR 

(2,53; IC 95%) para homens com saúde ruim/muito ruim; OR (4,36; IC 95%) para mulheres 

com saúde ruim/muito ruim) estiveram associadas a maiores chances de excesso de peso. A 

renda, no entanto, não demonstrou associação significativa. Para os homens, morar sozinho 

reduziu as chances de excesso de peso OR (0,48; IC 95%). A discussão do estudo aponta que a 

idade e a autoavaliação da saúde estão associadas ao estado nutricional dos universitários, com 

particularidades observadas entre homens e mulheres, conforme nosso objetivo. A ausência de 

associação entre renda, sugere que fatores socioeconômicos diretos podem não ser os principais 

determinantes do excesso de peso nesta população. Por fim, o efeito protetor de morar sozinho 

entre homens aponta para a influência do ambiente de moradia nas escolhas de saúde e hábitos 

alimentares, ressaltando a importância de considerar o arranjo familiar ao planejar intervenções 

de promoção de saúde no contexto universitário. A conclusão desta pesquisa confirmou a 

associação entre autoavaliação de saúde, idade, arranjo domiciliar e excesso de peso em 

universitários. As análises, realizadas para ambos os sexos, destacaram essa relação, fornecendo 

evidências importantes para futuras ações em saúde universitária. 

 

Palavras-chave: excesso de peso; estudantes universitários; sexo. 

 



 

ABSTRACT  

According to the 2019 National Health Survey, the overweight scenario in adults in Brazil is 

worrying: about 60% of the adult population is overweight or obese. In the context of higher 

education, the various academic demands can lead to worse food choices and, consequently, to 

overweight among university students. The objective of the study was to evaluate the 

association of associated factors and overweight in university students, considering the 

differences by sex. The methodology involved a cross-sectional study conducted with 1,315 

students from a public university in Uberlândia/MG, using an online questionnaire to collect 

demographic, socioeconomic, self-rated health, and anthropometric data, from which the 

nutritional status was categorized as overweight (BMI ≥ 25 kg/m²) and not overweight (BMI < 

25 kg/m²), this being the outcome variable. The analysis was performed with descriptive and 

inferential statistics in Stata 14® software, considering the differences by sex. Regarding the 

results, in 1,298 students, 40% of men and 32% of women had a BMI ≥ 25 kg/m². In both sexes, 

it was observed that increasing age OR (4.76; 95% CI) for men aged 30-59 years; OR (4.81; 

95% CI) for women aged 30-59 years and a worse self-rated health OR (2.53; 95% CI) for men 

with poor/very poor health; OR (4.36; 95% CI) for women with poor/very poor health) were 

associated with a higher chance of being overweight. Income, however, did not show a 

significant association. For men, living alone reduced the chances of being overweight OR 

(0.48; 95% CI). The discussion of the study points out that age and self-rated health are 

associated with the nutritional status of university students, with particularities observed 

between men and women, according to our objective. The absence of an association between 

income suggests that direct socioeconomic factors may not be the main determinants of 

overweight in this population. Finally, the protective effect of living alone among men points 

to the influence of the living environment on health choices and eating habits, highlighting the 

importance of considering the household arrangement when planning health promotion 

interventions in the university context. The conclusion of this research confirmed the 

association between self-rated health, age, household arrangement, and overweight in 

university students. The analyses, performed for both sexes, highlighted this relationship, 

providing important evidence for future actions in university health. 

 

Keywords: overweight; university students; sex. 
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1 INTRODUÇÃO  

Nas últimas décadas, o Brasil tem experimentado um expressivo crescimento no número 

de matrículas no ensino superior. Segundo dados do Censo da Educação Superior 2023, 

produzido pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), 

o país se aproxima da marca de 10 milhões de estudantes matriculados em cursos de graduação. 

Em 2023, o número de matrículas registrou um aumento de 5,6%, o maior crescimento anual 

desde 2014 (Brasil, 2024). Esse avanço reflete não apenas a ampliação do acesso à educação 

superior, mas também mudanças sociais, econômicas e culturais que impactam diretamente o 

perfil e as condições de vida dos estudantes universitários. 

Nesse contexto, os aspectos nutricionais dessa população tornam-se de fundamental 

importância, uma vez que o estado nutricional do indivíduo reflete tanto nos parâmetros 

acadêmicos quanto na saúde geral. A nutrição adequada está diretamente relacionada à saúde 

física e mental, ao fortalecimento do sistema imunológico, à manutenção da homeostase do 

organismo e ao desenvolvimento e aprendizagem, elementos essenciais para a qualidade de vida 

(World Health Organization, 2003). 

Considerando essa lacuna, a presente pesquisa será realizada na Universidade Federal de 

Uberlândia (UFU), localizada em Minas Gerais, com o objetivo de contribuir para a 

compreensão das condições nutricionais dessa população. A UFU é uma instituição pública de 

ensino superior situada no interior de Minas Gerais, o segundo maior estado do Brasil. Criada 

em 1969 e federalizada em 1978, a universidade atende aproximadamente 20 mil estudantes em 

níveis de graduação e pós-graduação (Universidade Federal de Uberlândia, 2024; Alvarenga, 

2023). Com grande relevância regional, instituições como a UFU exercem um papel estratégico 

no avanço da educação, da ciência e no fortalecimento social das comunidades onde estão 

inseridas. 

Sob essa perspectiva, é importante destacar que o estado nutricional dos estudantes 

universitários pode ser influenciado por diversos fatores, entre eles, condicionantes 

demográficos e socioeconômicos. Variáveis como renda, acesso a alimentos saudáveis, nível de 

escolaridade dos responsáveis e condições de moradia impactam significativamente os hábitos 

alimentares e, consequentemente, a saúde dos universitários (Brito et al., 2022).  

De acordo com dados da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS/2019), cerca de 60% dos 

adultos no Brasil apresentam excesso de peso, o que equivale a aproximadamente 96 milhões 

de pessoas (Brasil, 2019). Esses números são alarmantes, uma vez que o excesso de peso está 

diretamente associado a um maior risco de desenvolvimento de doenças crônicas não 
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transmissíveis, como diabetes e hipertensão — condições que figuram entre as principais causas 

de morte no país e no mundo (World Health Organization, 2023; Silva & Neves Júnior, 2025) 

Nesse contexto, o ambiente universitário pode funcionar como um facilitador para a 

adoção de hábitos pouco saudáveis que, uma vez incorporados ao cotidiano, aumentam 

significativamente o risco de desenvolvimento dessas doenças. 

Diante disso, esta pesquisa mostra-se relevante ao buscar identificar os fatores 

associados ao excesso de peso entre estudantes universitários de Uberlândia/MG, com o objetivo 

de fornecer embasamento científico para uma compreensão mais ampla dessa realidade. Além 

disso, é importante destacar que homens e mulheres, devido a diferenças culturais e sociais, 

podem apresentar comportamentos distintos em relação à saúde, incluindo a busca por cuidados 

médicos. Por essa razão, é fundamental analisá-los separadamente. 

A partir dessa investigação, pretende-se contribuir para a formulação de políticas 

públicas eficazes, voltadas à promoção de melhores condições de saúde e nutrição para a 

população universitária. Investir na saúde dos estudantes é também investir em educação e 

desenvolvimento social, pois o cuidado com esse grupo favorece não apenas o processo de 

aprendizagem, mas também impulsiona transformações econômicas, sociais e individuais, 

colaborando para a superação de ciclos de pobreza e exclusão.  
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2 OBJETIVOS 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Avaliar a associação de fatores associados e excesso de peso em universitários, 

considerando as diferenças por sexo. 

2.2 OBJETIVO ESPECÍFICO 

- Descrever as características da população estudada, com estratificação por sexo. 

- Analisar a associação entre o excesso de peso e a idade, renda per capita e arranjo 

domiciliar, bem como a autoavaliação de saúde, por meio da análise descritiva empregando o 

teste de qui-quadrado para ambos os sexos. 

- Avaliar as chances de excesso de peso em universitários, considerando a autoavaliação 

de saúde, idade, renda per capita e arranjo domiciliar, por meio de um modelo de regressão 

logística ajustado, para ambos os sexos. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO E ECONÔMICO DE UNIVERSITÁRIOS 

A Constituição Brasileira de 1988 traz a educação como princípio fundamental a que 

todos os cidadãos brasileiros têm direito. Nesse sentido, nos últimos anos nota-se que o perfil 

do estudante universitário tem se tornado cada vez mais heterogêneo. Com a grande ampliação 

das Instituições de Ensino Superior (IES), no Brasil, especialmente na década de 1990, muito 

tem-se pensado e discutido a respeito da necessidade de as populações historicamente 

marginalizadas e excluídas do processo educacional ocuparem parte do ambiente acadêmico 

superior (Corcini; Boneti, 2006).  

Sob tal perspectiva, as políticas de ações afirmativas no país começaram a ser 

implementadas no início dos anos 2000, sendo primariamente estabelecidas no estado do Rio de 

Janeiro, com reservas de vagas para alunos de escolas públicas e, posteriormente com a inclusão 

de reservas específicas para pretos e pardos. Em 2003, a Universidade de Brasília (UNB) adotou 

as mesmas políticas, o que nacionalizou o debate e abriu precedentes para outras universidades 

federais seguirem a mesma linha (Feres Júnior et al., 2018). 

A partir dessas medidas, as quais com o passar dos anos foram se ampliando, observa-se 

uma diversidade de características nos estudantes universitários atuais acerca da classe social, 

gênero, faixa etária, horário do estudo, questões referentes a expectativas, trajetória acadêmica, 

trabalho, entre outras (Schleich et al., 2006).   

De acordo com um estudo realizado por Fonseca et al. (2019), o qual analisa e associa o 

perfil sociodemográfico dos estudantes universitários portugueses e brasileiros, no Brasil a 

maioria dos estudantes é do sexo feminino e se encontra na faixa etária dos 19- 20 anos. Em 

média, os estudantes têm pouco mais de 21 anos, variando significativamente entre o mínimo 

de 17 e o máximo de 56 anos. A maioria dos alunos é solteira e não possui filhos. Em termos de 

moradia, muitos moram com amigos durante o período letivo, residindo em casas ou 

apartamentos mantidos por suas famílias. Quanto ao deslocamento para a universidade, a 

principal forma é a pé e a manutenção financeira dos estudantes é majoritariamente proveniente 

de atividades acadêmicas ou bolsas de estudo. Tais dados reforçam a diversidade no meio 

acadêmico e como o fator financeiro pode ser significativo para a permanência do estudante.  

Nesse sentido, se a condição socioeconômica do indivíduo quando não favorável ao seu 

contexto estudantil pode-se gerar sofrimento ao estudante e constituir uma ameaça à 

permanência acadêmica do mesmo (Portes, 2006), principalmente quando o curso em questão 



16 

 

 

possui uma carga horária que dificulta ou impossibilita o ingresso ao mercado de trabalho. Dessa 

forma, as políticas de assistência estudantil são imprescindíveis para garantir o direito à 

educação e as condições necessárias para que alunos socioeconomicamente desfavorecidos 

possam prosseguir com sucesso em sua vida acadêmica e, assim, reduzir a desigualdade (Finatti, 

2008).  

3.2 SAÚDE DE UNIVERSITÁRIOS 

A Organização Mundial da Saúde (OMS), considera a saúde não somente como ausência 

de doença, mas sim uma articulação de equilíbrio e harmonia entre bem-estar físico, mental e 

social. Quando qualquer um desses aspectos está em declínio, a saúde como um todo pode ser 

comprometida (World Health Organization, 2014).  

Consoante a isso, no ambiente acadêmico, a saúde pode se apresentar sustentada sob 

diferentes fatores como habitação, educação, renda, condições alimentares, emprego, momentos 

de lazer, estresse e falta de tempo devido às questões acadêmicas, mudança de cidade e distância 

da família (Souza et al., 2019). Esses aspectos quando relacionados entre si e em desequilíbrio 

podem afetar diretamente a qualidade de vida do estudante e, consequentemente, seu 

desempenho educacional.  

Do ponto de vista étnico racial, a saúde dos estudantes pretos e pardos pode ser moldada 

também pelas questões raciais, uma vez que o racismo pode afetar à saúde mental do indivíduo 

(Werneck, 2016). Somada a isso, as experiências de vulnerabilidade social, tais como carência 

de recursos financeiros, insegurança alimentar, ausência de apoio familiar, residir em ambientes 

violentos também pode ser um fator estressante e de prejuízo à saúde do estudante (Magalhães, 

2021).  

Portanto, a adoção de estratégias que visem à promoção da saúde do estudante de 

maneira integral é essencial para a permanência e o sucesso na vida acadêmica (Souza, 2021) . 

3.3 AUTOAVALIAÇÃO EM SAÚDE 

O entendimento da saúde deve ser global. Nesse contexto, torna-se imprescindível 

mensurar e compreender a saúde de maneira ampla. Assim, a autoavaliação em saúde surge 

como uma ferramenta valiosa para auxiliar nesse processo (Pavão; Werneck; Campos, 2013). 

A autoavaliação em saúde tem sido amplamente utilizada, ao longo dos anos, em estudos 

epidemiológicos para medir a percepção que os próprios indivíduos têm sobre seu estado de 

saúde. Diferentemente das avaliações médicas "objetivas", que se baseiam em sinais, sintomas 
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e diagnósticos clínicos, a autoavaliação é subjetiva e incorpora tanto aspectos físicos quanto 

emocionais do bem-estar, como a sensação de saúde, a qualidade de vida e a satisfação pessoal 

(Pavão; Werneck; Campos, 2013). 

Essa abordagem apresenta grande importância por diversas razões. Primeiramente, é de 

fácil aplicação em grandes inquéritos populacionais, permitindo que pesquisadores coletem 

dados de forma prática e econômica. Além disso, estudos indicam que a percepção de saúde de 

um indivíduo é um forte preditor de desfechos clínicos, como morbidade e mortalidade, mesmo 

antes que doenças sejam diagnosticadas formalmente. Em outras palavras, pessoas que avaliam 

sua saúde como ruim tendem a apresentar maior risco de adoecimento ou morte futuramente, 

independentemente de exames médicos prévios (Szwarcwald et al., 2005).  

Ademais, a autoavaliação da saúde permite identificar desigualdades sociais. Pesquisas 

revelam que indivíduos pertencentes a níveis socioeconômicos mais baixos (medidos por renda, 

escolaridade ou ocupação) geralmente relatam percepções piores de saúde, evidenciando a 

influência das condições sociais sobre o estado de saúde percebido (Szwarcwald et al., 2005). 

Portanto, a autoavaliação da saúde constitui um indicador valioso para monitorar a saúde 

populacional, orientar políticas públicas, identificar grupos vulneráveis e antecipar demandas 

por serviços de saúde. 
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4 METODOLOGIA 

4.1 DELINEAMENTO DO ESTUDO 

Estudo transversal. 

4.2 POPULAÇÃO E AMOSTRAGEM 

A população avaliada foi composta por 1.315 estudantes da UFU, de Uberlândia/MG. A 

amostragem foi do tipo não probabilística, por conveniência, utilizando assim a totalidade dos 

estudantes que responderam ao questionário no período da coleta de dados.  

4.3 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO 

Foram incluídos aqueles que consentiram em participar do estudo e responderam ao 

questionário on-line. 

Foram excluídos aqueles participantes que tinham idade menor de 18 anos e participantes 

que não completaram o questionário de forma adequada. 

4.4 COLETA DE DADOS 

Esse estudo foi realizado por meio da observação de dados coletados de um questionário 

online aplicado na Universidade Federal de Uberlândia, localizada em Uberlândia/MG entre os 

meses de novembro e dezembro de 2020 de uma pesquisa intitulada “Segurança Alimentar e 

Nutricional dos estudantes da Universidade Federal de Uberlândia (UFU) durante a pandemia 

do COVID-19”.  

As variáveis independentes que foram utilizadas na pesquisa incluíram o sexo dos 

participantes (mulheres; homens); a idade, que foi coletada de forma numérica e estratificadas 

em (18 a 19 anos; 20 a 29 anos; 30 a 59 anos); a autoavaliação de saúde (Muito boa/boa; Regular; 

Ruim/muito ruim); a renda per capita (<1 salário mínimo (R$1.045,00); 1 e 2 salários mínimos 

(R$1.045,00 a R$2.090,00); 2 e 3 salários mínimos (R$2.090,00 a R$3.135,00); 3 e 4 salários 

mínimos (R$3.135,00 a R$4.180,00); >4 salários mínimos (>R$4.180,00)) e também foram 

utilizados dados de com quem o universitário mora (Pais; Cônjuge, filhos e outros; República; 

Sozinho). 

A variável dependente deste estudo foi o índice de massa corporal (IMC), obtido a partir 

de dados antropométricos, como a altura e o peso corporal, ambos autorreferidos. Essa variável 
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foi estratificada em IMC < 25 kg/m² e IMC ≥ 25 kg/m². Na qual, IMC <25 kg/m² foi classificada 

como sem excesso de peso, e o IMC ≥ 25 kg/m² foi classificado como excesso de peso. 

4.5 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 

A observação foi feita utilizando dados tabulados em uma planilha do Microsoft Excel®. 

As respostas foram interpretadas de maneira global. Assim, a análise dos dados foi realizada 

utilizando estatísticas descritivas e inferenciais. Os dados foram analisados com o software Stata 

14®, onde foram calculadas frequências, médias, desvios padrão e intervalos de confiança para 

variáveis contínuas. Testes de associação por meio do teste de qui-quadrado e modelo de 

regressão logística (ajustados por idade, autoavaliação de saúde, renda per capita e com que 

mora, para todas as variáveis do modelo) foram analisados pelo software Stata 14® para 

investigar a relação entre variáveis independentes e o estado nutricional dos universitários. No 

presente trabalho foram consideradas associações significativas com valor de p <0,05. 

4.6 ASPECTOS ÉTICOS 

O projeto foi desenvolvido em conformidade com a resolução CNS 466/12, e utilizou a 

pesquisa em banco de dados aprovada no Comitê de Ética em Pesquisa da UFU sob parecer de 

nº 4.351.150 e CAAE de nº 38648920.0000.5152, conforme Anexo A. Todos os participantes 

registraram consentimento on-line para participar do estudo, mostrado no Anexo B. 
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5 RESULTADOS 

O estudo analisou a relação entre excesso de peso e diversas variáveis sociodemográficas 

e de saúde em uma amostra de estudantes universitários, estratificada por sexo. Do total de 1315 

estudantes universitários foram excluídos os que possuíam idade inferior aos 18 anos e os quais 

não responderam adequadamente o questionário enviado (0,97%). Como resultado, a amostra 

incluiu 1.298 estudantes, dos quais 496 (38,2%) eram do sexo masculino e 802 (61,8%) do sexo 

feminino. 

De forma geral, 844 pessoas apresentaram IMC < 25 kg/m² (60,02%), enquanto 454 

apresentaram IMC ≥ 25 kg/m² (34,98%) (Gráfico 1). 

Na população masculina, de um total de 496 participantes, 59,88% apresentaram IMC < 

25 kg/m², enquanto 40,12% tinham IMC ≥ 25 kg/m² (Gráfico 1). Observou-se associação 

significativa entre estado nutricional e idade (p<0,001), autoavaliação de saúde (p< 0,001), mas 

não com renda per capita (p=0,591) ou com quem mora (p = 0,256). Homens mais velhos 

apresentaram maior prevalência de IMC ≥ 25 kg/m², sendo 61,8% na faixa etária de 30 a 59 

anos. Além disso, entre aqueles que avaliaram sua saúde como ruim/muito ruim, 56,4% tinham 

IMC ≥ 25 kg/m², comparados a 33,7% dos que avaliaram sua saúde como muito boa/boa (Tabela 

1). 

Em relação a amostra feminina, a qual contou com total de 802 participantes, 31,80% 

apresentaram IMC ≥ 25 kg/m² (Gráfico 1). Da mesma forma, observou-se associação estatística 

entre excesso de peso e idade (p< 0,001) no qual foi demonstrado que 19,2% das mulheres entre 

18 e 19 anos possuíam IMC ≥ 25 kg/m². Entre os indivíduos de 20 a 29 anos, 31,2% 

apresentaram IMC ≥ 25 kg/m². Já entre as mulheres de 30 a 59 anos, a maioria 52,6% possuía 

IMC ≥ 25 kg/m² (Tabela 1). 
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Gráfico 1 ‒ Comparação do estado nutricional por sexo 

 
Fonte: elaborado pelas autoras (2025). 

 

Entre as mulheres, aquelas que avaliaram sua saúde como ruim ou muito ruim 

apresentaram maior prevalência de IMC ≥ 25 kg/m² em comparação às que a avaliaram como 

boa ou muito boa. Da mesma forma também houve associação significativa entre estado 

nutricional e a variável com quem mora (p= 0,02) (Tabela 1).  
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Tabela 1‒ Fatores associados ao excesso de peso em universitários de Uberlândia/MG 

(N=1298)  

 Mulheres  Homens 

 IMC 

<25kg/m2 

IMC 

≥25kg/m
2 

p-valor  IMC 

<25kg/m
2 

IMC 

≥25kg/m2 

p-valor 

 n (%) n (%)   n (%) n (%)  

Idade   <0,001    <0,001 

18 a 19 anos 105 

(80,8%) 

25 

(19,2%) 

  56 

(70,9%) 

23             

(29,1%)  

 

20 a 29 anos 397 

(68,8%) 

180 

(31,2%) 

  220 

(60,8%) 

142 

(39,2%) 

 

30 a 59 anos 45 

(47,4%) 

50 

(52,6%) 

  21 

(38,2%) 

34 

(61,8%) 

 

Autoavaliação de saúde   < 0,001    <0,001 

Muito boa/boa 347 113   199 101  

 (75,4%) (24,6%)   (66,3%) (33,7%)  

Regular 171 106   81 76  

 (61,7%) (38,3%)   (51,6%) (48,4%)  

Ruim/muito ruim 28 36   17 22  

 (43,7%) (56,3%)   (43,6%) (56,4%)  

Renda per capita   <0,490    <0,591 

< 1 sm 149 79   78 46  

 (65,4%) (34,6%)   (62,9%) (37,1%)  

1 e 2 sm 159 79   78 65  

 (66,8%) (33,2%)   (54,6%) (45,4%)  

2 e 3 sm 87 32   41 28  

 (73,1%) (26,9%)   (59,4%) (40,6%)  

3 e 4 sm 35 18   22 17  

 (66,0%) (34,0%)   (56,4%) (43,6%)  

> 4 sm  60 22   43 24  

 (73,2%) (26,8%)   (64,2%) (36,8%)  

Com quem mora   <0,002    <0,256 

Pais 354 137   160 122  

 (72,1%) (27,9%)   (56,7%) (43,3%)  

Cônjuge, filhos e outros 84 67   39 28  

 (55,6%) (44,4%)   (58,2%) (41,8%)  

República 62 33   52 27  

 (65,3%) (34,7%)   (65,8%) (34,2%)  

Sozinho 45 17   44 21  

 (72,6%) (31,2%)   (67,7%) (32,3%)  

Fonte: elaborado pelas autoras (2025). 

Sm: Salário mínimo. 

 

Nos modelos de regressão logística ajustados para todos os fatores, as variáveis idade 

avançada e pior autoavaliação de saúde estiveram associadas a maiores chances de IMC ≥ 25 

kg/m² em ambos os sexos. Homens e mulheres de 30 a 59 anos apresentaram cerca de 4,8 vezes 
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mais chances de IMC ≥ 25 kg/m² em comparação aos mais jovens (p < 0,001). Além disso, entre 

aqueles que avaliaram a própria saúde como regular ou ruim/muito ruim, as chances foram 

significativamente maiores. A variável com quem mora influenciou apenas os homens, com 

menor chance de IMC ≥ 25 kg/m² entre aqueles que moravam sozinhos (OR: 0,48) (Tabela 2). 

 

Tabela 2 ‒ Modelo de regressão logística 

 Mulheres  Homens 

 
OR (IC 95%) 

p-

valor 

 
OR (IC 95%) 

p-

valor 

Idade        

18 a 19 anos 1,00 Referência -  1,00 Referência - 

20 a 29 anos 1,70 (1,02-2,85) 0,043  1,63 (0,89-2,96) 0,110 

30 a 59 anos 4,81 (2,33-9,93) 0,001  4,76 (2,02-11,20) 0,001 

Autoavaliação de saúde      

Muito boa/boa 1,0 Referência -  1,00 Referência  

Regular 2,00 (1,39-2,85) 0,001  2,03 (1,30-3,16) 0,002 

Ruim/muito ruim 4,36 (2,44-7,78) 0,001  2,53 (1,25-5,15) 0,010 

Renda per capita      

< 1 sm 1,0 Referência -  1,0 Referência - 

1 e 2 sm 1,10 (0,73-1,66) 0,633  1,37 (0,81-2,34) 0,240 

2 e 3 sm 0,81 (0,48-1,37) 0,435  1,28 (0,67-2,43) 0,449 

3 e 4 sm 1,11 (0,56-2,19) 0,757  1,20 (0,55-2,63) 0,641 

> 4 sm  0,85 (0,47-1,55) 0,596  1,00 (0,51-1,96) 0,994 

Com quem mora        

Pais 1,0 Referência -  1,0 Referência - 

Cônjuge, filhos e outros 1,15 (0,72-1,85) 0,548  0,57 (0,30-1,11) 0,099 

República 1,34 (0,80-2,25) 0,263  0,65 (0,37-1,16) 0,147 

Sozinho 0,68 (0,34-1,34) 0,264  0,48 (0,26-0,91) 0,024 

Fonte: elaborado pelas autoras (2025). 

Sm: Salário mínimo. 
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6 DISCUSSÃO 

Os resultados demonstraram que entre os estudantes que avaliaram sua saúde como ruim 

ou muito ruim tanto os indivíduos do sexo masculino quanto os do feminino apresentaram maior 

prevalência de IMC ≥ 25 kg/m², enquanto nos que avaliaram sua saúde como muito boa ou boa, 

essa prevalência foi menor. 

A autoavaliação em saúde é reconhecida, além de recomendada pela OMS, como uma 

ferramenta útil e de baixo custo para auxiliar na predição sobre mortalidade, morbidade e 

incapacidade (Peres et al., 2010). Ela é uma estrutura complexa capaz de representar esferas da 

saúde física, social, psicológica, demográfica, comportamental e de estilo de vida, de maneira a 

avaliar a saúde do indivíduo de forma global e reconhecido como um preditor eficaz de 

mortalidade (D’Oliveira et al., 2024).  

A relação entre a autoavaliação negativa da saúde e IMC elevado pode ser explicada por 

muitos fatores. Geralmente, indivíduos com IMC ≥ 25 kg/m² tendem a apresentar maior 

predisposição à hipertensão e diabetes, doenças crônicas essas que podem impactar de forma 

negativa a autopercepção sobre a própria saúde. Ademais, em uma sociedade como a atual, que 

institui pressão estética a todo momento no indivíduo, o excesso de peso pode acabar 

influenciando negativamente a imagem corporal e à saúde emocional, de forma que ajude ainda 

mais a contribuir para tal percepção negativa sobre si mesmo (Souza; Souza, 2022).  

Um estudo realizado em 2022, na Universidade Estadual do Ceará, analisou o estado 

nutricional de universitários em relação a fatores sociodemográficos e comportamentais. Ao 

todo, participaram 210 estudantes. Os resultados demonstraram que a autopercepção de saúde 

apresentou associação estatisticamente significativa com a presença de sobrepeso/obesidade (p 

= 0,033). Entre os estudantes que se autoavaliaram com saúde “ruim” ou “muito ruim”, 52,6% 

apresentavam sobrepeso/obesidade, em contraste com 31,4% daqueles que relataram saúde 

“regular”, “boa” ou “muito boa” (Brito et al., 2022). Esses dados sugerem que a autoavaliação 

do estado de saúde pode ser um importante indicador de risco, de forma a reforçar a necessidade 

de atenção à saúde subjetiva no ambiente acadêmico.   

Com base nos resultados apresentados, observou-se que a proporção de indivíduos do 

sexo masculino com IMC ≥ 25 kg/m² (40,12%) é superior à do sexo feminino (31,80%). Esse 

achado é corroborado pela pesquisa Vigitel de 2021, realizada pelo Ministério da Saúde, que 

aponta que o sobrepeso é de 59,9% entre os homens e 55% entre as mulheres (Brasil, 2021). 

Esses dados podem ser explicados por fatores culturais e comportamentais que influenciam 

significativamente cada sexo. 
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Inicialmente, estudos apontam que, histórica e culturalmente, os homens tendem a se 

preocupar menos com questões de saúde e apresentam menor adesão a serviços preventivos. 

Entre os principais fatores que influenciam a ausência dos homens nos serviços de saúde estão 

ideias socioculturais impostas à sociedade, falta de tempo e disponibilidade, ausência de 

preocupação com ações preventivas, medo de descobrir alguma doença, demora no atendimento, 

entre outros (Silva et al., 2023). Uma pesquisa descritiva, com abordagem qualitativa, realizada 

no município de Guanambi, na Bahia, indicou que as concepções de gênero exercem forte 

influência sobre a busca por atendimento e que os homens apresentam grande resistência em 

cuidar da própria saúde (Teixeira; Cruz, 2016). Dessa forma, essa menor preocupação pode 

contribuir para a manutenção do excesso de peso, uma vez que a redução de hábitos saudáveis, 

como uma alimentação equilibrada e a prática de atividade física, aliada a uma menor busca por 

intervenções voltadas à manutenção de um peso adequado, pode perpetuar esse quadro e ainda 

contribuir para o desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis (Soares et al., 2023). 

Além disso, pressões estéticas e fatores psicossociais, como a influência das redes 

sociais, podem impactar os sexos de maneira distinta, influenciando a adoção de 

comportamentos voltados à perda de peso. A insatisfação com a imagem corporal tem crescido 

significativamente, sobretudo com o advento das redes sociais, que reforçam a valorização de 

um corpo ideal — geralmente associado à magreza como símbolo de felicidade e sucesso — o 

que tende a afetar mais intensamente as mulheres (Jiotsa et al., 2021). O Estudo Longitudinal 

de Saúde do Adulto (ELSA-Brasil), realizado com 11.477 adultos brasileiros, revelou que as 

mulheres referiram, mais frequentemente, insatisfação corporal por excesso de peso 

(Albuquerque et al., 2021). De forma semelhante, pesquisas mais recentes realizadas com 

estudantes universitários também observaram que o escore de insatisfação com a imagem 

corporal foi consideravelmente superior em mulheres quando comparado aos homens (Santos; 

Fernandes; Masquio, 2023). 

Por consequência, as mulheres tornam-se mais vulneráveis a esses padrões de beleza e 

comportamento, dedicando-se ao máximo para atingir a excelência física almejada e atender às 

expectativas sociais (Silva; Japur; Penaforte, 2020). Tal contexto sociocultural pode contribuir 

para a maior proporção de mulheres com IMC < 25 kg/m² observada neste estudo, em contraste 

com os homens, que parecem ser menos influenciados por essas pressões. 

Observa-se um comportamento de aumento na prevalência de IMC ≥25 kg/m² com o 

avanço da idade, tanto em mulheres quanto em homens. Esses achados estão alinhados com a 

literatura, que aponta uma associação positiva entre idade e aumento do IMC. O estudo de   

Coelho, de Assis e Moura (2009) confirma que o IMC tende a aumentar ao longo dos anos, 
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especialmente após os 20 anos de idade, mostrando dados em que a maioria dos homens e das 

mulheres ganhou mais do que 10% do seu IMC inicial. Esse trabalho destaca fatores como 

sedentarismo, alimentação desequilibrada, alterações hormonais e mudanças no estilo de vida 

como os principais responsáveis pelo aumento do IMC com a idade 

O impacto do IMC na alimentação de universitários é evidenciado no artigo de 

Mohammadbeigi et al. (2018), que analisa o efeito do consumo de fast food na prevalência de 

sobrepeso e obesidade. Os resultados mostram que o consumo frequente de fast food entre 

universitários está fortemente associado ao aumento do IMC. O estudo destaca que, devido à 

conveniência e ao baixo custo, muitos estudantes optam por alimentos calóricos e de baixo valor 

nutricional. Além disso, o estresse acadêmico e a falta de tempo para preparar refeições 

saudáveis contribuem para esse comportamento. Essa premissa também é confirmada no estudo 

de Tuni, Schenatto e Lutinski (2021) que investigou as razões que levam os acadêmicos a 

consumirem fast food. Observou-se que a principal razão é o agrado ao paladar (40%), seguida 

pela rapidez e praticidade (28%), falta de tempo (15%) e preço acessível (8%). 

O sedentarismo é um fator que se destaca entre os universitários, especialmente devido 

à carga acadêmica intensa, o que pode contribuir para o aumento de peso. O trabalho de Ramos 

(2005) revela que a maioria dos universitários (55,3%) eram sedentários ou praticavam 

exercícios físicos apena uma vez por semana, em comparação com (16,7%) que se exercitavam 

por quatro ou mais vezes por semana. Essa mudança no estilo de vida ao ingressar na vida 

acadêmica contribui fortemente para esse comportamento sedentário. O estudo de Brito et al. 

(2022) corrobora essa alteração no estilo de vida, destacando que (70%) dos universitários 

praticavam atividade física antes de ingressar na universidade, mas esse número caiu para 

(55,7%) após o início da vida acadêmica, enquanto (44,3%) indicaram não praticar nenhuma 

atividade física atualmente. 

Embora neste estudo não tenha sido encontrada relação entre a renda per capita e o estado 

nutricional, tanto na análise descritiva quanto no modelo de regressão logística, o trabalho de 

Brito et al. (2022) revela que o sobrepeso/obesidade apresentou significância (p<0,001) em 

relação à renda familiar. Segundo esse estudo, para rendas inferiores a R$3000, 28,3% se 

apresentaram sobrepeso/obesidade, enquanto para rendas superiores ou iguais a R$3000, 43,4% 

também estavam nessa condição nutricional.  

Embora o modelo descritivo tenha demonstrado uma associação entre arranjo familiar e 

estado nutricional para mulheres, essa relação não se manteve significativa no modelo de 

regressão logística ajustado por renda, idade e autoavaliação de saúde.  
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Em contraste, para os homens, o modelo de regressão revelou que aqueles que residem 

sozinhos apresentam uma menor chance de excesso de peso, independentemente da idade, 

autoavaliação de saúde e renda (OR: 0,48). Esse resultado está alinhado com os dados do estudo 

de Silva et al. (2011) que indicaram que universitários do sexo masculino, casados e com idade 

superior a 20 anos apresentaram maior chance de sobrepeso. 

Além disso, uma pesquisa conduzida por Guedes e Silva (2021) observou que o tipo de 

habitação apresenta associação significativa com o excesso de peso corporal entre universitários, 

na qual estudantes que moram sozinhos, possuem uma prevalência de excesso de peso menor 

que universitários que moram em repúblicas. 

Esses estudos mostram que para homens a influência não é de apenas fatores individuais, 

mas também de aspectos sociais e ambientais, como o estado civil e o arranjo domiciliar  

Este estudo, no entanto, possui algumas limitações que devem ser consideradas. A 

ausência de dados sobre consumo alimentar e nível de atividade física impedem uma análise 

mais completa e aprofundada das associações investigadas. Assim, limita a capacidade dessa 

pesquisa de identificar fatores de risco ou protetores relacionados ao estilo de vida. 

Adicionalmente, o IMC foi autorrelatado e não medido, o que pode introduzir um viés de 

informação. O IMC autorrelatado pode levar a imprecisões, devido à tendência de as pessoas 

subestimarem seu peso e/ou superestimarem sua altura. O ideal seria a medição direta, mas por 

ser um questionário online, isso dificulta a logística 

Apesar dessas limitações, a pesquisa apresenta pontos fortes. O tamanho amostral 

considerável (n=1.298), por ser expressivo aumenta o poder estatístico do estudo e confere maior 

confiabilidade aos resultados. A população de universitários, por ser escolarizada, tende a 

fornecer respostas mais fidedignas no questionário. A utilização de um questionário online 

permitiu alcançar um grande número de participantes e por oferecer maior anonimato pode ter 

contribuído para uma maior sinceridade nas respostas sobre a saúde, e especialmente o peso que 

é uma questão mais sensível, principalmente para mulheres. Por fim, o estudo contribui para o 

avanço do conhecimento na análise da saúde e o excesso de peso de universitários. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa demonstrou que o excesso de peso de estudante universitários está 

associado a fatores como idade e autoavaliação em saúde, com padrões distintos entre os sexos.   

Entre as mulheres observou-se que estudantes mais velhas e com percepção negativa 

sobre sua saúde apresentaram maior prevalência de excesso de peso.  Em contrapartida, a renda 

per capita e a variável com quem mora não se mostraram fatores determinantes. 

Entre os homens, também foi observada maior prevalência de excesso de peso entre os 

mais velhos e entre aqueles com autoavaliação negativa da saúde. Além disso, o modelo de 

regressão logística indicou que morar sozinho esteve associado a uma menor chance de excesso 

de peso nesse grupo. 

Portanto, os achados deste estudo reforçam a existência de uma associação entre 

sobrepeso/obesidade, autoavaliação negativa de saúde e faixa etária mais avançada e contribuem 

para o avanço do conhecimento ao evidenciar perfis de risco diferenciados entre homens e 

mulheres universitários, destacando a importância da abordagem integrada entre saúde física e 

mental. Tais dados podem subsidiar políticas públicas voltadas à promoção da saúde no 

ambiente universitário, com ações que contemplem tanto aspectos nutricionais quanto 

emocionais e sociais.  No entanto, é fundamental ampliar a análise de forma a incluir fatores 

psicossociais, como a forte influência das redes sociais, principalmente entre os mais jovens, 

hábitos alimentares e indicadores de saúde mental, os quais exercem grande impacto na 

construção da autopercepção, seja ela positiva ou negativa. Ademais, os achados entre homens 

que moram sozinhos apontam para um possível perfil comportamental o qual merece 

investigação. 
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 ANEXO A – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP  
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ANEXO B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 


